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-""~-~~ A Série" CULTURAS DA AMAZÔNIA fi t

""?~~nizada pelos técnicos do Instituto de Pesquisas e Expeli

mentaçãoAgropecuárias do Norte. em linguagem simples e

destituída de carater científico. tem por finalidade c oloca r

os técnicos ,extensionistas e ag~ultores da regiao a par d e

melhores processos de cultivos. de modo a que se venha
obter o almejado deseneolvímentc da agricultura nacional . •

A publicar na mesma Série .:

- Pimenta do Reino,

- Arrcrl!

- Mandioca

- Juta

- Seringueira

- Formação de Capineiras de Corte

- Grama Forquilha
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Q ~NTRODUÇÃO

,
o Capim BRA.QUIARTA .( B r a c hi a r i a

.;

. d ec u m b e n s S t a p f ) , gramínea nativa da Afr-íca - tropi
- -

cal considerada no Congo Belga como uma das m e I h OT e s
forrageiras .para formação de pastos de pí seteíoe-eneontr-ou
condições adeaí.s para desenvolvimento nas Hterr~s·1fi;~esy:.

"- p

da Região Amazônica. E perene I rastejante, com longos
estolhos I enr-aizando e emitindo brotações dos' 9 nos n- f o.!
mando, em pouco tempo) um denso colchão verde propo.!'

cíonando grande quantidade de forragemy e rd e : '(f'e boa
palatabilidade e de bom valor nutritivo ~ dependendo do está

gío de desenvolvimento .em que é utilizado .

Pr-estavse também para c:ontrÔle à erosão 3 apre

sentando rápido deseavolvímeajo , cobrindo .eompletarnente
. ~

o terreno em 4 meses, aproximadamente . -

Resiste bem ao período de estiagem, ao cor t e
para retirada de material , assim c omo ao pis-oteio ea t é

.cer-to ponto ao fogo') r-ebr-otando com facilidade i'~eá~ . que

haja umidade

CLIMA

- -
_O tropical úmido da Região Amazõníca presta-se

'bem paraocultívo do capim ~RAQUI1\tR!A
• • . '~l;' .' I ,.~~;.~ • -' .' ,

. ')'.

.,~.. "
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~OLOS

De preferência os férteis de H terras firm'ws-!3,

não demaaíadamente- ác-idos • bem drenado-s s que não s'ej:am
excessivamente ümídos . Contudo, mesmo em solos de qu ~
lidade inferior cernperta -s,e bem .

,PREPARO DO TERRENO PARA PLANTlO "

Consiste nas operações de' derrubada, queimá.

da e encoívaramento . O destacamento ~ sendo posMi'.vcl. pe~
mitirá a ar-ação .e gradagern que poaaíbí'lttar-ãovu m me llio r'
desenvolvimento do BRAQUIARIA ..I assim como facilità
rá o plantio mecanizado .

CALAGEM E ADUBAÇÃO ORGÂNICA

Se necessário, deve-se incorporar a o solo

2 a 3 toneladas por hectare de calcãr-eo , 15 a 30 dias a n te s

do plantio, tendo em vista a coí-r-eção da acidez do solo.

Uma análise dó .sril1J-antesdo plantio dará uma boa indicação

da necessidade de .calagem .

Nos solos poucos férteis, e em especial no 8

exces sívamente cultivados , deve-se efetuar uma a d u b a ç ã o
comcêrca de 20 toneladas de estêrco de curral por hectar-e ,'

pouco antes do plantio, o que irá .asaegurar- um sensível au

merito de produção de forragem ~or unidade de área .

O estêrco deve se r incorporado na camada

superficial do 8010



FROPAGAÇAO
Exclusiv~tinênte por meio de hastes ou mudas

O material para plantio deverater atingido um bom estado de

maturaçãocom .•.rande ntimero dê brotações dos nós do caule

PLANTIO

Deve ser feito no infcio da estação chuvosa, pr oceden
do -se d~ seguinte maneira :.

Abrir sulcos de 5 a 10 centtmetr-os de profundida

de :e distantes 50 centímetros ( meiometro )

um do .outr-o , quando ae dispõe- de grande quanti

dade de material pàra plantio (.2 toneladas para

1hectare)

Se e material disponível estiver em menor quan

tidade ( 1 tonelada para 1 hectar-e ) ,os· S tri ~(rS
l • .

poderão distar entre si de 1 metro . Neste caso

é pr-ovável a necessidade de uma capína i.t mês

após .0 plantio.

Uma vez feitos os sulc os • distribuir as h as t e s
ao Iongo dêstes e cobrí-las parcialmente c_oftl.Il.
na camada de solo. tendo e cuidado de deixar as
extremidades das mesmas descobé rtaa . C a s o

as hastes sejam longas e peasuí r-em grande nú

mero de n6s I deve-se cobrf-Ias em duas ou
mais partes deixando outras descobertas;
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de preferência plantar duas ou mais ~en

trelaçadas e

Onde não for possível uea r .o sulcador
o plantí o deve ae r feito em covas .3plan

• " I --

tando-se as mudas entrelaçadas .e ,c~

brindo-as parcialmente em seguida

TRAT08CULTURAIS
\1.

Contrôle das ervas daninhas • principal

mente a rs.Vassoura de Betão U (.Borreria spp .) o que pod.,.!

rá s.er- feito através de capina . Após o .contr-õle inicial das

ervas ínvaaoraa que por-ventura apar-eçam no-plantio, o .Ca
~ .J •

pim BRAQUIARIA cobrirá o terreno evitando .o r e a p a r e

.ctrnento das mesmas .

PRODUÇAO POR ARE.4\.~ - .

De 40 .a 70 toneladas .de forragem Vê.!

de, por hectare, por ano, dependendp do solo. clima

.época do ano e do modo de 'utí.líaação,
I., . -

Capac ídade' de-suporte' ou Iotação, c&rca.

de duaséá.hêças (bovinos) , por- hectar e, por ano .nas .e,em
, díções de riéiém: pio >~m'-sisfem:~de past~r~io rotativo. -

DIV:(SAO DAS PASTAGENS
#" ~ .' . .

E'~U:~ prática da ~null~c rJ.~o.r nã•. ~

d~p,~e~çJ:çl.dirpara .que sempre díaponha de for-ragem ve~e-
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.érn ótimas .condíções de consumo para o gado ,~om bom cOE
teüdo nutritivo-e boa palatabilidadee digestibiÚdade , v i s t o

que, enquantoum pasto estiver sendo utilizado, e ut r o ou
. . \

outros estarão em descanso, estabelecendo-ae assim um
$.istema de.pastoreio rotativo que muitos beneffc ios trará ao,-
cr-íador o

.OUTRAS ESPÉCIES

O IPEAN em sua coleção possui), a i n d a em

obáervação , outras espécies de B RA Q Ú I Á R IA, • a ,s.a

her:

- Bnachíar-ía ruziziensis Gero et Ever .
- Brachiaria brizantha( Hotchst ) Stapf,

- Brachíar-ía S,p. , '~, '_',
TRABALHoS EXPEttlMEN'!"AlS l!rn1,DESENVOLVIMENTO-~\,

.' ~ ~""'--?'-~r= -- _ ~

NO ~IPEA~ ,. COM BRA'QUIÁ RIA

1 i. Observações agronômicas

2 . Determinação da c ompaaí.ção qufmíca
3 .•,Cpmpetição entre ãS3(três ) espécies do

Braquíãr-ía , quando pastados por novilhos de

1 (um ) ano de Idade em têrmos de produção
de carne por unidade- de ãr-ea , ganho de pêso. .
díãr ío ~,Iotação .

, 4., Obaervação sõbr-e o :efeito do pastoreio ~ não
só nó referente a Iengevídade , como .tambêm. ,
~ composição botânica do pasto no-c' decor-r-er'
dos .anos:' '

5., , Determinação do rnJi h o r. i n t e r v a Lo q~,.
'"



~
cone .em têr-mes de produção quantitati_
va r pr-odução de matêr-ía sêca por uni

dade de área ) e .qualitativa (I_r o t e i na_
bruta , fibra e minerais )-

TRABALHOS EXPERIMENTAIS A SEREM DESENVOLVIDa>

1. ~J1Sfl:it:>s de Consorcíaçãe com algumas 1e

gumínasas tropicais .

2 . ,Ens;aios para determinar a dtgest íbí.lídade

in vivo da pr-oteína e fibras

NOTA : O IPEAN díspêe de material básico para mult.lpl.íca

ção .

o presente trabalho foi or-ganizado s,el o s E n
..•. "

genhetr os Agr-ônomos EMANUEL ADILSON SOUSA SERRÃO

e ABNOR GURGEL GONDIM, da Seção de Zootecnica e Vete
r-ínãr-ía do IPEAN .



A aceitação e divulgação de' qualquer t e o r i a

sôbr-e produção .agrfcola que é .r-egida por .fenômenos

biológicos de natureza diversa, está condicionada à

comprovação através da exper-imentação agronômica.

sendo esta um dos pilares sôbre os qua.í s repousa o

pr-ogreaso agrrc ala de uma nação .
~ ;

Estes .conceítcsôbvtos aplicados à Amazônia

deram origem aoInatítnto Agronômico do Norte" atual

~ I n'st-1t' úrô de.rP e s.q'u is'ã, 5 e "E x p e r imJ-,en t.a ç ã o'
A gr o pe c u ã r í.a s do Nort e ( IPEA N ) .
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